
PARA ANUNCIAR 800 200 226 (chamada grátis) | anunciar.classificados@jn.pt | ENCONTRE em classificados.jn.pt a Loja do Jornal. Publicidade

casas emprego diversosveículos ensino relax

classificados.jn.pt
Classificados

Caderno Comercial | Edição NORTE

Quinta-feira 26 de janeiro de 2017

A doença venosa é fre-
quente, sendo respon-
sável por grande incó-
modo, complicações, 
constrangimento so-

cial e absentismo laboral.
Contudo, muitas pessoas com 

varizes tardam em procurar acon-
selhamento médico, seja por medo 
ou por desconhecimento. 

Neste contexto, impõe-se a ne-
cessidade de alertar para o facto de 
a doença venosa não ser estática, 
podendo agravar e complicar. As 
complicações são diversas: trombo-
flebites, hemorragia, eczema, hiper-
pigmentação, fragilização cutânea 
e, por fim, feridas de difícil cicatri-
zação. Assim, o seu tratamento está 
recomendado, mesmo quando não 
há queixas. 

Por outro lado, muitos dos que 
procuram avaliação das suas va-
rizes confessam o seu receio em 
submeter-se a cirurgia. Contudo, a 
cirurgia de varizes é segura e, atu-
almente, os métodos utilizados são 
cada vez menos invasivos, permi-
tindo uma recuperação mais con-
fortável e rápida.

De facto, um dos mitos mais ou-
vidos prende-se com o período pós-
operatório, tido como complicado, 

com internamento, repouso absolu-
to e uso de ligaduras. Habitualmen-
te, estes procedimentos são realiza-
dos em ambulatório, isto é, o doente 
tem alta no dia da intervenção e em 
lugar de estar obrigado a repouso, é 
encorajado a movimentar-se muito 
precocemente após a cirurgia, para 
prevenir complicações.

Dependendo de cada caso espe-
cífico, os pacientes estão, na maioria 
dos casos, aptos para retomar a sua 
atividade diária ao fim de 2 ou 3 dias. 
É apenas exigido o uso de uma meia 
de contenção elástica durante algu-
mas semanas após a cirurgia.

Muitas pessoas receiam ainda 
ser operadas, porque temem que 
a remoção das veias prejudique a 
circulação.

Ora, as varizes são, por definição, 
veias superficiais, dilatadas e tortu-
osas. Em termos de função, estas 
veias superficiais contribuem mui-
to pouco para a drenagem venosa 
das pernas. Esta é assegurada pelas 
veias profundas, deixadas intactas 
numa cirurgia de varizes. Portanto, 
a cirurgia de varizes em nada preju-
dica a circulação das pernas.  

O risco de recidiva, isto é, de as 
varizes voltarem a surgir, é outro 
ponto a merecer esclarecimento. 

Como na maioria das doenças, este 
risco existe. Contudo, é diminuído 
com uma avaliação cuidada, com 
realização de eco-Doppler e uma 
correcta seleção do tratamento pa-
ra cada caso. Com estas medidas e 

cumprindo as indicações médicas, 
a maioria das pessoas operadas não 
voltará a ter varizes.

Assim, resulta bem claro que as 
varizes devem ser tratadas o mais 
precocemente possível e que a sua 

cirurgia é segura, eficaz e com uma 
recuperação cada vez mais rápida e 
confortável.

Só há, por isso, motivos para 
procurar aconselhamento médico 
para tratar as varizes. //
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